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Resumo
Este estudo teve por objetivo analisar a ocorrência de variações sazonais no número de capturas de Artibeus 

lituratus e Sturnira lilium nos estratos superiores de um remanescente de Mata Atlântica, no sul do Brasil. Ele 
foi desenvolvido no município de Pedras Grandes, no extremo sul de Santa Catarina. Os quirópteros foram 
capturados com redes de neblina instaladas no dossel e subdossel. Para veri car se houve diferença no número 
de capturas entre as estações, utilizou-se o teste de qui-quadrado 2 , com nível de signi cância de 0,0 , e, 
quando necessário, testes de 2 parciais. Artibeus lituratus apresentou diferenças signi cativas entre as estações, 
e o maior número de capturas ocorre no outono. Para S. lilium não foram observadas diferenças estatisticamente 
signi cativas. A variação sazonal constatada para A. lituratus pode estar relacionada à sua dieta, que é baseada 
em frutos cuja disponibilidade apresenta variação sazonal. Para S. lilium, além da dieta, baseada principalmente 
em plantas que não apresentam variações sazonais em relação à disponibilidade de frutos, a altitude da área de 
estudo e suas variações de temperatura parecem também explicar a ausência de variação sazonal.

Palavras-chave: Abundância; Estação do ano; Floresta Ombró la Densa; Flutuação populacional; Morcegos 

Abstract
Seasonal variation in the number of captures of Artibeus lituratus (Olfers, 1818) and Sturnira lilium 

(É. Geoffroy St.-Hilaire, 1810) (Chiroptera: Phyllostomidae) in the upper strata of an Atlantic Forest 
remnant in southern Brazil. This study aimed to analyze the occurrence of seasonal variations in the number 
of captures of Artibeus lituratus and Sturnira lilium in the upper strata of an Atlantic Forest remnant in southern 
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Brazil. It was conducted in the town of Pedras Grandes, in the southern end of Santa Catarina. The chiropterans 
were captured with mist nets installed in the canopy and subcanopy. To check whether there were differences 
in the number of captures between seasons, we used the chi-square test 2 , with a signi cance level of 0.0 , 
and, whenever needed, partial 2 tests. Artibeus lituratus showed signi cant differences between seasons, 
and the largest number of captures occurs in autumn. For S. lilium we did not observe statistically signi cant 
differences. The seasonal variation found out for A. lituratus may be related to its diet, which is based on fruits 
whose availability has seasonal variations. For S. lilium, besides the diet, mainly based on plants that do not have 
seasonal variations with regard to fruit availability, the altitude of the study area and its variations in temperature 
also seem to explain the absence of seasonal variation.

Key words: Abundance; Bats; Dense Ombrophilous Forest; Population uctuation; Season 

Introdução
Flutuações populacionais podem re etir mudanças 

sazonais ou anuais na disponibilidade de recursos ou 
serem estocásticas (ODUM, 1983). Fatores relacionados 
a variações ambientais, denso-dependentes (falta de 
espaço ou ambientes) e endógenos (genéticos, siológicos 
ou comportamentais), também são mencionados para 
explicar os eventos de variações populacionais (PINTO-
COELHO, 2000).

Entre os principais fatores apontados como 
causadores de variações sazonais na abundância das 
espécies de morcegos estão a disponibilidade de recursos 
alimentares e temperatura do ar em elevadas altitudes 
(HEITHAUS et al., 19 ; PEDRO; TADDEI, 2002; 
MELLO et al., 2008; MOYA et al., 2008; ESBÉRARD 
et al. 2011), sendo estas associadas a ocorrência de 
deslocamentos (PEDRO; TADDEI, 1997; KALKO, 
1998; PASSOS et al., 2003; MELLO et al., 2008). 
Morcegos provavelmente se movem entre áreas e 
forrageiam em diferentes ambientes, de acordo com o 
tipo de recurso que está disponível (MELLO, 2009) e 
evitando também temperaturas muito baixas (MELLO 
et al., 2008; ESBÉRAD et al., 2011). Apesar do grande 
avanço no conhecimento sobre os aspectos ecológicos 
das assembleias de morcegos tropicais realizado nas 
últimas décadas, pouco é conhecido sobre utuações 
sazonais, principalmente nos estratos superiores das 

orestas, para os quais os únicos dados disponíveis são 
para espécies da Família Pteropodidae (ex.: HENRY et 
al., 2004). Será que as utuações sazonais observadas 
para os estratos inferiores (subosque) também ocorrem 
nos estratos superiores (subdossel e dossel)? Esta lacuna 
de informação é preocupante, visto que o entendimento 

da dinâmica das populações torna-se cada vez mais 
relevante devido aos riscos de extinção a que as 
espécies são submetidas, especialmente na medida em 
que as atividades antrópicas modi cam as paisagens 
(RICKLEFS, 2003). Compreender a ecologia temporal 
das assembleias de morcegos tem sido um importante 
passo para garantir a conservação e o monitoramento 
e caz deste grupo tão diverso de mamíferos (MILNE 
et al., 200 ). 

Para morcegos de regiões tropicais e subtropicais 
diversos estudos abordam aspectos relacionados a 
variações sazonais das assembleias, porém, todos 
envolvendo amostragem ao nível do subosque (ex.: 
HEITHAUS et al., 197 ; STONER, 2001; AGUIRRE et 
al., 2003; MONTIEL et al., 2006; MOYA et al., 2008). 
No Brasil, grande parte desses estudos está concentrada 
na região sudeste (ex.: MARINHO-FILHO; SAZIMA, 
1989; PEDRO; TADDEI, 1997; 2002; AGUIAR; 
MARINHO-FILHO, 2004; MELLO et al., 2008; 
MELLO, 2009), com poucos desenvolvidos na região 
sul do país (ex.: SIPINSKI; REIS, 199 ; ARNONE; 
PASSOS, 2007; ORTENCIO FILHO; REIS, 2008; 
ORTENCIO FILHO et al., 2010).

Efeitos da variação temporal diferem entre espécies 
e assembleias, bem como entre habitats e regiões 
(MILNE et al., 200 ). Essas variações talvez sejam mais 
pronunciadas para espécies com amplas distribuições e 
que ocorrem em diferentes habitats, os quais apresentam 
características ambientais distintas. Os morcegos 
frugívoros (família Phyllostomidae), Artibeus lituratus 
(Olfers, 1818) e Sturnira lilium (É. Geoffroy St.-Hilaire, 
1810) guram entre as espécies com maiores áreas 
de distribuição em território brasileiro, ocorrendo em 
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todos os biomas (ex.: GARDNER, 2007; MARQUES-
AGUIAR, 2007; ZORTÉA, 2007), onde guram entre 
as espécies mais abundantes (ex.: REIS; MULLER, 
199 ; BAPTISTA; MELLO, 2001; FÉLIX et al., 2001; 
ESBÉRARD, 2003; BERNARD; FENTON, 2007; 
TAVARES et al., 2007). Apesar disso, pouco se conhece 
sobre aspectos relacionados à utuação sazonal de ambas 
as espécies, principalmente nos estratos superiores das 

orestas.

Diante do exposto, o estudo teve como objetivo 
analisar a ocorrência de variação sazonal para A. lituratus 
e S. lilium nos estratos superiores de remanescente de 
Mata Atlântica no sul do Brasil.

Material e Métodos

Área de estudo

O estudo foi desenvolvido em um remanescente 
orestal, localizado no município de Pedras Grandes 

(28 29 40 S, 49 1 24 W), extremo sul do estado de 

Santa Catarina (Figura 1). A área está localizada 300 
m acima do nível do mar e possui aproximadamente 
sete hectares cobertos, em sua maior parte, por Floresta 
Ombró la Densa Submontana (VELOSO et al., 1992). 
Sua cobertura vegetal é composta por áreas em estágio 
de sucessão secundário (médio) de regeneração, cujo 
dossel atinge de 10 a 20 m. Segundo classi cação de 
Köeppen, o clima é do tipo Cfa (temperado subtropical). 
A temperatura média anual oscila entre 22 e 24oC nos 
meses mais quentes e 13 e 1 oC para os meses mais frios, 
com precipitação pluviométrica média anual entre 1.2 0 
e 1. 00 mm, sem estação seca de nida (NIMER, 1990).

Protocolo de amostragem

Entre outubro de 2009 e setembro de 2010, 
foram realizadas 3  noites de amostragem, com duas 
ou três noites de amostragens mensais. A captura dos 
quirópteros foi realizada com redes de neblina, instaladas 
nos estratos superiores: subdossel, conjunto de cinco 
redes (uma de 12 m x 3 m, duas de 9 m x 3 m e duas 

FIGURA 1: Mapa de localização da área de estudo sobre variação sazonal na captura de A. lituratus e S. lilium nos estratos superiores 
de remanescente orestal de Mata Atlântica, entre os meses outubro de 2009 e setembro de 2010, onde: corresponde à 
localização da sede do município de Pedras Grandes e à localização da área amostrada dentro do referido município, Fonte: 
Adaptado de Carvalho et al. (2013).
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de 6 m x 3 m), instaladas de 4 a 8 m acima do nível do 
solo, e dossel, conjunto de cinco redes (uma de 12 m x 
3 m, duas de 9 m x 3 m e duas de 6 m x 3 m), instaladas 
a partir de oito metros do nível do solo. A técnica para 
elevação das redes seguiu Carvalho e Fabián (2011). 
O esforço amostral total, calculado segundo Straube e 
Bianconi (2002), foi de 26.460 m2/h tanto para subdossel 
quanto para dossel. Os dados de ambos os estratos foram 
tratados como uma única amostra em ambas as espécies.

Os morcegos capturados foram acondicionados 
individualmente em sacos de pano e levados para a 
base de triagem. Em seguida obtiveram-se, de cada 
espécime, dados biométricos, seguidos de soltura nos 
mesmos locais onde ocorreu a captura. A identi cação 
taxonômica foi baseada em Taddei et al. (1998), Rui et 
al. (1999), Gardner (2007) e Barquez e Diaz (2009). 
Espécimes coletados como material testemunho foram 
fixados e depositados na coleção de mamíferos do 
Departamento de Zoologia da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul – UFRGS sob os números tombos: 
Artibeus lituratus 103 , 1037, 1143, 1144, 1148, 11 0, 
11 3, 11 , 11 7, 11 9, 1160, 1162,1218, 1221, 1300 
e Sturnira lilium: 10  e 1166. A autorização para 
realização da amostragem foi fornecida pelo Instituto 

Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade – 
ICMBio sob o número 22648-1 SISBIO.

Análise de dados

Para análise de sazonalidade consideraram-se os 
seguintes meses: para primavera – setembro, outubro e 
novembro; para verão – dezembro, janeiro e fevereiro; 
para outono – março, abril e maio; para inverno – junho, 
julho e agosto.

Para verificar se houve diferença no número 
de capturas entre as estações utilizou-se o teste qui-
quadrado ( 2) com o nível de signi cância de 0,0  e para 
a existência de diferenças signi cativas foi empregado 

2’s parciais para comparações aos pares. Para a 
determinação dos valores de 2 usou-se o aplicativo 
estatístico PAST (HAMMER et al., 2001).

Resultados
Foram capturados 11  indivíduos, sendo 64 de 

A. lituratus e 1 de S. lilium. Para A. lituratus o maior 
número de captura ocorreu no verão (N = 38) e o menor 
no inverno (N = 2) (Figura 2). Foi observada diferença 

FIGURA 2:  Números de capturas de A. lituratus e S. lilium no estrato superior de remanescente orestal de Mata Atlântica, localizado no 
município de Pedras Grandes, Sul do Brasil, amostrado entre outubro de 2009 e setembro de 2010.
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signi cativa no número de captura pelo menos para duas 
estações ( 2 = 0,62 ; p  0,001). Na comparação aos 
pares, apenas na comparação entre primavera e inverno 
não houve diferença signi cativa (Tabela 1), o que 
evidencia forte variação sazonal.

Para S. lilium o maior número de captura também 
ocorreu no verão (N = 19), porém, as estações com 
menores números de capturas foram outono e inverno 
(N = 10 cada) (Figura 2). Não foi observada diferença 
signi cativa nos números de captura entre as estações 
( 2 = 4,2941; p = 0,23141).

TABELA 1: Valores de 2 parciais e “p” para a comparação 
no número de captura de A. lituratus entre os 
pares de estações para amostragem realizada 
no estrato superior do remanescente orestal 
amostrado entre os meses de outubro de 2009 
e setembro de 2010 no município de Pedras 
Grandes, Sul do Brasil.

Comparação entre 
pares de estações alor de 2 parcial Valor de p

primavera x verão 2 ,326 p  0,001
primavera x outono 8,1667 p = 0,00427
primavera x inverno 12,8 7 p = 0,2 684
verão x outono 6,3333 p = 0,0118
verão x inverno 32,4 p  0,001
outono x inverno 13,762 p  0,001

Discussão
A variação sazonal no número de captura de A. 

lituratus observada no presente estudo pode estar 
relacionada à dieta da espécie, a qual é baseada 
principalmente em frutos das Famílias Cecropiaceae 
e Moraceae (PASSOS et al. ,  2003; PASSOS; 
GRACIOLLI, 2004; SILVA et al., 2008). Estas 
duas famílias de plantas apresentam síndromes de 
fruti cação do tipo “big-bang”, que são caracterizadas 
por grande produção de frutos em curtos períodos de 
tempo (MELLO, 2009), acarretando correspondente 
variação na disponibilidade de recurso alimentar. O 
evento pode forçar os morcegos a deslocarem-se entre 
diferentes áreas, de acordo com a disponibilidade 
de alimento, como sugerido por Pedro e Taddei 
(2002) e Mello (2009) para morcegos frugívoros no 
sudeste brasileiro. Esbérard et al. (2011), analisando 

a abundância de outra espécie frugívora de morcegos, 
Pygoderma bilabiatum (Wagner, 1843), que também 
alimenta-se preferencialmente de frutos de Moraceae, 
sugerem ocorrência de migrações, porém estas 
in uenciadas principalmente pela baixa temperatura. 
Deslocamento sazonal de A. lituratus em decorrência de 
oferta de alimento foi sugerido por Passos et al. (2003), 
para o sudeste brasileiro, contudo, a extensão, os fatores 
e real in uência desses deslocamentos na utuação 
populacional da espécie não são bem conhecidos. 

No presente estudo, os maiores números de 
capturas ocorreram no outono e verão, que correspondem 
aos períodos de maiores valores de pluviosidade 
(EPAGRI, dados não publicados), que é associada a 
maior disponibilidade de recurso alimentar. Esses dados 
assemelham-se aos resultados encontrados em Sipinski 
e Reis (199 ) e Ortencio Filho e Reis (2008) para o 
subosque na região sul do Brasil. Na região sudeste 
do país, que apresenta condições climáticas distintas 
daquelas observadas na região sul, esse padrão se altera 
e os maiores números de capturas se dão na primavera e 
verão (ainda estação chuvosa) (AGUIAR; MARINHO-
FILHO, 2004), ou não se constatam diferenças 
no número de capturas entre as estações do ano 
(MARINHO-FILHO; SAZIMA 1989). O padrão sazonal 
de abundância de A. lituratus se altera ainda mais em 
latitudes maiores, com as variações sazonais ocorrendo 
durante a estação seca na Costa Rica (STONER 2001).

As diferenças observadas entre diferentes 
latitudes possivelmente estejam relacionadas a distintos 
regimes pluviométricos e de fotoperíodo, fatores que 
influenciam diretamente nos processos fenológicos 
(MARQUES; OLIVEIRA, 2004; PEREIRA et al., 
2008) e consequentemente na disponibilidade sazonal 
de frutos. É difícil identi car padrões relacionados 
às variações sazonais nas assembleias de morcegos, 
visto que segundo Ricklefs (2003) as condições 
ecológicas variam entre regiões, fazendo com que a 
dinâmica das assembleias também apresente alterações. 
Também, devem ser consideradas variações intrínsecas 
das espécies, tais como sexo, classe etária, estado 
reprodutivo, as quais podem resultar em diferentes 
padrões de atividade (ORTENCIO FILHO; REIS, 2008) 
ao longo de suas áreas de distribuição.
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Para S. lilium, a ausência de variação sazonal 
no número de capturas, assim como em A. lituratus, 
também pode ser explicada com base na sua dieta. 
Sturnira lilium alimenta-se, preferencialmente, de frutos 
das famílias Solanaceae e Piperaceae (ex.: PASSOS et 
al., 2003; MELLO et al., 2008; SILVA et al., 2008), 
famílias estas que apresentam síndromes de fruti cação 
do tipo “steady-state” (MELLO, 2009), que possuem 
como característica, baixa produtividade, porém, com 
frutos disponíveis por longos períodos (MARINHO-
FILHO, 1991). Essa característica pode fazer com que 
os morcegos não tenham de se deslocar sazonalmente 
em busca de recursos alimentares, tornando assim as 
populações mais estáveis ao longo do tempo.

Quando se analisa os trabalhos de utuações 
sazonais de populações de S. lilium, com enfoque 
nas altitudes das áreas, constata-se que, em regiões 
com altitudes menores que 0 m acima do nível 
do mar (SIPINSKI; REIS, 199 ; STONER, 2001; 
ORTENCIO FILHO; REIS, 2008), incluindo aqui 
o presente estudo, não se observam utuações 
sazonais. Contudo, em altitudes superiores a 
600 m do nível do mar (MARINHO-FILHO; 
SAZIMA, 1989; AGUIAR; MARINHO-FILHO, 
2004; MELLO et al., 2008) há dados de utuações 
sazonais nas populações desta espécie. Isso indica 
que populações de áreas montanhosas podem se 
deslocar entre áreas, evitando assim, condições 
adversas (GIANNINI, 1999; MELLO et al., 2008); 
porém, esta hipótese deve ser melhor abordada 
com estudos de longo prazo que envolvam captura 
e recaptura.

Os dados observados no presente estudo para o 
dossel e subdossel são semelhantes àqueles registrados 
no subosque, e sugere que em micro-habitat diferentes, as 
pressões ambientais que in uenciam as variações sazonais 
das assembleias são semelhantes. Para ambas as espécies 
as causas de utuações populacionais, ou a inexistência 
de variação, não são totalmente compreendidas. Estudos 
que abordem aspectos relacionados à abundância das 

espécies, associado às variações ambientais, tais como 
temperatura em diferentes altitudes e disponibilidade de 
recursos alimentares, podem contribuir para o melhor 
entendimento das dinâmicas das comunidades de 
morcegos neotropicais e suas relações com o habitat.
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